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Riscos, Oportunidades e Perspectivas 

A capacidade de antecipar riscos e aproveitar oportunidades é fundamental para a sustentabili- 
dade e continuidade institucional do CRCDF. Nesse contexto, a gestão de riscos é compreendida 
como instrumento de governança e de apoio à tomada de decisão, contribuindo para o fortale-
cimento de controles internos, para a conformidade e para a entrega de valor às partes interes-
sadas. Em 2025, considerando a dinâmica interna do período e a necessidade de garantir a con-
tinuidade de atividades essenciais, o CRCDF manteve o tema Gestão de Riscos no seu horizonte 
de governança, preservando os registros existentes e direcionando esforços para a organização 
das bases que suportarão a evolução do processo nos ciclos subsequentes

Cenário Estratégico e Análise de Materialidade 

O CRCDF adota como referência a leitura estruturada do ambiente interno e externo e o alinha-
mento aos objetivos estratégicos como premissas para orientar prioridades e decisões. Em 2025, 
o enfoque esteve na consolidação e organização de informações relevantes para a gestão — in-
cluindo a padronização de entendimentos e a preparação para o aprimoramento do modelo de 
gestão de riscos a ser formalizado no próximo ciclo.

Esse direcionamento permitiu manter visibilidade sobre temas materiais e pontos de atenção, 
reforçando o compromisso institucional com a maturidade progressiva da governança e com a 
integração da gestão de riscos aos processos de planejamento e de controle.

 

Gerenciamento de Riscos: do Diagnóstico à Ação 

O CRCDF mantém a matriz de probabilidade e impacto como referência para classificação e 
priorização de riscos, com vistas a apoiar o direcionamento de esforços conforme criticidade. Em 
2025, a atuação concentrou-se na preservação do instrumento vigente, na organização do acervo 
de riscos e na delimitação de prioridades para estruturação mais completa dos tratamentos e do 
monitoramento periódico no ciclo seguinte.

Panorama de Riscos e Medidas de Mitigação 

Extremo

Alto

Baixo

Médio

A seguir, detalhamos algumas ações tomadas para os riscos mapeados:

Assim, os riscos já registrados permanecem como base para o aperfeiçoamento do processo, 
permitindo que o CRCDF avance, de forma gradual e sustentável, para uma abordagem mais es-
truturada de acompanhamento, resposta e reporte, com foco na prevenção e na melhoria contínua

O diagnóstico de 2025 identificou 26 riscos, classificados conforme a matriz de probabilidade e 
impacto, distribuídos entre os níveis Baixo (5), Médio (17), Alto (3) e Extremo (0). Os riscos de maior 
criticidade permanecem como prioridade de atenção, devendo receber detalhamento progressivo 
de ações de tratamento, responsáveis e mecanismos de acompanhamento no próximo ciclo.
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Evento de Risco Evento de Risco

Ações para Mitigação Ações para Mitigação

Inconsistência no gerenciamento  
de contratações

Mudança da composição da  
Câmara de Fiscalização

Implementação de um sistema de gestão 
de contratos que integra a análise de riscos 
em todas as etapas do processo, do planeja-
mento à execução.

Criação de um programa de capacitação “onboar-
ding” para novos conselheiros, com um cronogra-
ma de workshops e de treinamentos periódicos, 
além de um banco de dados de conhecimento 
com modelos de documentos e de normas.

Evento de Risco

Ações para Mitigação

Baixa adesão ao Programa  
de Educação Continuada

Criação de um programa de incentivos para 
profissionais facultativos que aderirem ao 
PEPC, oferecendo descontos em eventos e 
materiais exclusivos.

Evento de Risco Evento de Risco

Ações para Mitigação Ações para Mitigação

Redução no número de  
registros de profissionais

Ausência de políticas de saúde mental

Campanhas de sensibilização no mercado 
de trabalho, em parceria com os CRCs; envio 
trimestral de relatórios de aprovados no Exa-
me de Suficiência para incentivo ao registro.

Lançamento do “Programa de Bem-Estar e 
Produtividade”, incluindo sessões de mento-
ria, workshops sobre saúde mental e acesso 
a uma equipe multidisciplinar.

Não houve risco extremoClique nas opções ao lado e visualize
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Modelo das Três Linhas 

Para assegurar uma gestão de riscos robusta e com responsabilidade compartilhada, o CRCDF 
segue o modelo adotado pelo CFC: o Modelo das Três Linhas. Esse modelo tem uma estrutura de 
governança que esclarece papéis e responsabilidades essenciais em todo o processo, atuando 
de forma integrada e complementar.

Oportunidades e  
Perspectivas Futuras 

Além de orientar para mitigar riscos, o CFC 
está posicionado para usufruir das principais 
oportunidades do ambiente externo.

Monitoramento contínuo 
O processo de gestão de riscos é dinâmico e exige acompanhamento compatível com a realidade 
institucional. Em 2025, o acompanhamento ocorreu de forma pontual e orientada por demanda, 
considerando as prioridades do período e a necessidade de preservação de uma base mínima 
de governança, contemplando:

•	 Manutenção do inventário e dos registros existentes como referência institucional;

•	 Organização e consolidação das informações disponíveis para facilitar análise e reporte;

•	 Priorização de riscos mais críticos quando relacionados a decisões relevantes, mudanças de 
contexto ou necessidade de ação imediata;

•	 Preparação de condições para um ciclo posterior mais estruturado, com definição de rotinas, 
responsabilidades e forma de reporte.

•	 Diante desse cenário, observa-se que o CRCDF mantém a gestão de riscos como pauta de 
governança, com perspectiva de amadurecimento progressivo e com foco em conferir maior 
estrutura ao acompanhamento e às respostas nos ciclos seguintes.

Visão de Longo Prazo 

A gestão de riscos e de oportunidades está integrada à visão de longo prazo do CRCDF. Os 
próximos passos incluem o aprimoramento gradual do modelo, com maior clareza de papéis, 
rotinas mínimas de acompanhamento e reporte, e evolução dos instrumentos normativos e 
operacionais que sustentam o processo. Sempre que oportuno, poderão ser avaliadas tecno-
logias e ferramentas de apoio (p.ex., padronização de registros, painéis e automação), visando 
fortalecer a capacidade de antecipação, a eficiência e a melhoria contínua.
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A Comissão de Integridade, Go-
vernança, Riscos e Compliance 
do CRCDF: atua como instância de 
coordenação, orientação e apoio, 
responsável por fomentar a aplica-
ção das diretrizes, metodologias e 
instrumentos de gestão de riscos, 
propor aprimoramentos aos con-
troles internos e consolidar infor-
mações para reporte, em articula-
ção com a primeira linha.

Segunda linha

Gestores das áreas e gestores de 
riscos: responsáveis por adminis-
trar os riscos no dia a dia, incorpo-
rando a gestão de riscos às suas 
atividades operacionais. Devem 
manter controles internos adequa-
dos e utilizar instrumentos de mo-
nitoramento (planilhas, sistemas 
ou relatórios) que permitam avaliar 
os riscos e as suas respostas.

Primeira linha

Auditoria interna do CFC: respon-
sável por avaliar de forma indepen-
dente a eficácia da governança, do 
gerenciamento de riscos e dos 
controles internos. Reporta-se di-
retamente à alta administração, 
assegurando a imparcialidade e a 
confiabilidade das conclusões.

Terceira linha

Plenário

Delegação/
supervisão Reporte Delegação/

supervisão Reporte

Alinhamento
colaboração
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Oportunidade

Ações Estratégicas

Auditoria do Tribunal  
de Contas da União (TCU)

Fortalecimento da comunicação com 
o Tribunal de Contas da União (TCU) 
e aprimoramento dos processos in-
ternos para garantir conformidade e 
transparência.

Oportunidade

Ações Estratégicas

Relacionamento com outros Conselhos 
de Profissões Regulamentada

Intensificação da troca de conhecimen-
tos e de boas práticas com outros Con-
selhos Federais, explorando iniciativas 
conjuntas e parcerias estratégicas.

Oportunidade

Ações Estratégicas

Governança Digital do Governo Federal

Expansão da Estratégia de Governo Di-
gital do CFC, com foco na simplificação 
de processos, no desenvolvimento de 
novas plataformas de serviço e na se-
gurança de dados.

Alta Administração Auditoria Interna do CFC

Órgão de governança: integridade, liderança e transparência
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